
 

 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00

Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00

Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 

na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário 

de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de ro-

dapé;
Logomarcas; fontes coloridas; ou qualquer 

tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores, quebras de 

seção,       quebra manual de linhas, marcadores 
próprios dos         editores de texto, como pontos; 
quadrados; setas etc.

-
cações poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

VII Festival Internacional de Humor 

da Amazônia

Inscrições: Até 12/05

Seleção dos trabalhos: 15/05 

30 trabalhos serão selecionados.

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
INDÚSTRIA DE REMÉDIOS FOI OCUPADA PELO MST

O Pará já teve uma indústria farmacêutica, a 
IBIFAM. Seu produto mais popular era um re-
médio contra cálculos renais: quem tem mais 

de 40 anos no Pará, deve lembrar do Dissolpedra. Mas 
-

ções, localizadas em um terreno na Rodovia Augusto 
Montenegro, foram ocupadas pelo Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST) em 2006.
 O episódio foi um dos mais polêmicos. A revista Isto 
É, em reportagem de 2008 sobre as ações do MST no 
Brasil, relembrou o episódio considerando a ocupação 
como “um caso emblemático, capaz de desencorajar 
outras empresas”. 
A empresa nasceu no auge dos Incentivos Fiscais con-
cedidos pela Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (Sudam). Era um dos emblemas do setor 
industrial por ser empreendimento pioneiro na área 
farmacêutica, naquela época. Foi um tempo em que o 
Pará começou a construir um parque industrial diversi-

-
-

tíveis, detergentes, papel e até sorvetes e fósforos. Dos 
empreendimentos de grande e médio porte criados 
naquela época, só uma fábrica de papel prosperou e 
funciona até hoje.
Dois idealizadores do Ibifam eram pessoas bem co-

nhecidas da sociedade paraense: Elias Gatasse Kalu-
me e Almir José de Oliveira Gabriel, então médico 
pneumologista que em 1992 foi eleito governador do 
Estado. Os outros sócios eram: Cândida Cunha Cortez 
Moreira, Flávio Souza de Moraes Cardoso e José 
Evandro Carneiro.
A Ibifam foi registrada na Junta Comercial do Pará em 
14 de setembro de 1967. No dia 25 de março de 1968, 
os investidores se reuniram para aumentar o capital da 
empresa, conforme ata da Assembleia Geral Extraordi-

28 do mesmo mês. Da pauta da AGE constaram ape-
nas dois itens: a Reforma dos Estatutos e o aumento de 
capital. O objetivo da empresa era a “industrialização 
e comercialização de produtos químicos e farmacêu-
ticos, podendo importar do exterior os equipamentos 
e matéria-prima ou mercadoria útil ao seu funciona-
mento, assim como poderia, igualmente, exportar os 
produtos de sua fabricação”. 
Foi naquela assembleia que a empresa incorporou ao 
seu patrimônio o terreno ocupado pelo MST 39 anos 
depois. Conforme os registros na JUCEPA, a empresa 

Nélio Palheta - Jornalista

Nick Cave - 20.000 Dias na Terra

Local: Cine Líbero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

De quarta d domingo

Até 09/05, às 19h


